PARECER Nº  454 , DE  2013 
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE A MOÇÃO N( 11, DE 2013
O Deputado Antonio Salim Curiati propõe, através da moção em epígrafe, que se apele a Excelentíssima Senhora Presidente da República a fim de que determine ao Ministério da Saúde e aos demais órgãos competentes a elaboração de estudos e a tomada de providências para (1) a criação de uma caderneta de saúde destinada às pessoas situadas na faixa dos 50 aos 59 anos de idade, análoga à Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa na forma e no conteúdo; e (2) a universalização da distribuição da caderneta a ser criada para as pessoas de 50 a 59 anos de idade e da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, de modo que todas as brasileiras e brasileiros de 50 anos de idade ou mais passem a ter sua respectiva caderneta de saúde.

A presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final, do regimento citado, a propositura foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente, nos termos do artigo 31, I e § 10, e artigo 33, II, desse mesmo diploma.

Ao analisar a propositura, verificamos que a justificativa aponta a atual existência em nível nacional da chamada Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, a qual se destina a registrar informações médicas relevantes e a levantar periodicamente certas condições da saúde da pessoa idosa, bem como outros fatores que venham a interferir no seu bem-estar.

Como é dito que essa Caderneta somente existe na rede pública de saúde, a ideia é ampliar a sua distribuição e utilização também para a rede privada, porque as pessoas que frequentam esta rede também têm as mesmas necessidades médicas das que frequentam a primeira.

Ademais, seria muito benéfico à qualidade de vida da população que esse programa da Caderneta de Saúde fosse estendido para pessoas situadas na faixa etária dos 50 aos 59 anos, pois, segundo é colocado, é considerável a frequência a consultas médicas dessas pessoas, sendo difícil aos médicos saber e controlar, sem o auxílio de um instrumento que reúna todas as informações de saúde em um único documento, o estado clínico do paciente e de quantos e quais medicamentos está fazendo uso, bem como as vacinas que já tomou, além de outras informações relevantes.

Dessa forma, é de fundamental importância a realização de estudos que viabilizem a criação de uma Caderneta de Saúde para toda a população com a faixa etária acima dos 50 anos e que sua distribuição não se restrinja somente aos pacientes da rede pública de saúde, mas que sejam distribuídas também a pacientes da rede privada de saúde.

Portanto, somos favoráveis à aprovação da Moção nº 11, de 2013.

a)Heroilma Soares – Relatora

Aprovada, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos ternos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 9-4-2013

a) Marcos Martins – Presidente
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